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O direito dos povos, comunidades, e países de 
definir suas próprias políticas sobre a agricultura, o 
trabalho, a pesca, a alimentação e a terra que 
sejam ecologicamente, socialmente, 
economicamente e culturalmente adequados às 
suas circunstâncias específicas.

 Isto inclui o direito a se alimentar e produzir seu 
alimento, o que significa que todas as pessoas têm 
o direito a uma alimentação saudável, rica e 
culturalmente apropriada, assim como, aos 
recursos de produção alimentar e à habilidade de 
sustentar a si mesmos e as suas sociedades.

VIA CAMPESINA. NGO Forum Declaration in the World Food Summit 
of FAO (Rome+5). Roma, junho de 2002.

Soberania Alimentar - Via Campesina

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


Existe segurança alimentar quando todas as 
pessoas, em todos os momentos, têm acesso 
físico e econômico a alimentos suficiente, 
seguros e nutritivos para satisfazer as suas 
necessidades alimentares, bem como às 
preferências alimentares culturalmente 
aceitáveis para um vida ativa e saudável ".

Rome Declaration on World Food Security. World Food 
Summit, Roma, 1996.

Segurança Alimentar - FAO

Food security: exists when all people, at all 
times, have physical, social and economic access 
to sufficient, safe and nutritious food (FAO 2010).

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


Origem das calorias

beterraba-açucareira, 
cana-de-açúcar 

arroz, 
batata, 
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, 
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60%
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Patentes de mercado
Pat Mooney

Custo  em milhão de dólares:
• hibrido – 1
• OGM – 136 (não importa se é bom ou ruim)

Domínio das sementes:
• 10 empresas dominam 73% das sementes

Sequenciamento de DNA
• Genoma humano – 2,3 bi de dólares e 13 
anos
• Hoje – 1 mi de dólares e poucas horas
• Futuro – centenas de dólares e 15 min



Patentes de mercado
Pat Mooney

Biologia sintética
• Construção da biodiversidade: pb+pb+pb...
+pb
• 20 aa naturais + 276 artificiais
• Produção sintética do que cada espécie produz
• Metaboloma - Produtos de cada espécie natural 

poderão ser produzidos por novas espécies 
sintetizadas (café, borracha, chá,...)

• Primeiro organismo já desenvolvido e 
patenteado (Mycoplasma mycoides  -1,08 
milhões de pares de bases)





Manifestações sobre o feijão 
GM



Petição online



Platéia – Quando, sobre o princípio da precaução, o 
cientista diz assim: “Não há evidências de que o milho 
transgênico faz mal”, isso não passa a impressão, para 
os leigos, de que os cientistas “não acharam ainda”, 
quer dizer, eles estão procurando e um dia vão achar 
problemas nos transgênicos? Eu queria que vocês 
comentassem um pouquinho essa questão. 

 Transgênicos e 
Mídia
 10/05/2008  

www.revistapesquisa.fapesp.br/pdf/revolucao_genomica/c
olli.pdf



Walter Colli – Perfeitamente. Primeiro temos que saber o 
que é o princípio da precaução. Este princípio foi 
inventado mais ou menos na década de 1980 no direito 
alemão e tem a ver com Chernobyl, com CFC, o gás que 
trocou a amônia das geladeiras, refrigeradores, 
ar-condicionado etc. por esse gás CFC, que é um 
espetáculo, porque não machuca ninguém, enquanto a 
amônia mata as pessoas, intoxicando-as. Mas quem 
podia imaginar que o CFC ia subir na atmosfera e 
destruir a camada de ozônio? 

Mas o cientista não fala diferente disso quando você me 
pergunta “olha, o médico me disse para tomar Voltaren, 
o que você acha?”,“Muito bem, às vezes dá dor de 
estômago, mas não há evidências de que seja muito 
grave”. É assim que cientista fala, cientista nunca fala 
“pode tomar que não faz mal para ninguém”. Não dá 
para falar assim. Pois esse princípio da precaução é 
anticiência, foi inventado por quem quer derrotar 
a ciência. 





La paradoja ética 
fundamental:

¿A quien pertenecen los 
recursos genéticos 

domesticados?





“
En la ciencia aplicada como la 

genética agrícola, lo económico 
domina a lo científico y, más alla de 

los beneficiarios financieros, también 
determina lo que es cientificamente 

verdadero.” 
                          Hugo de Vries (1907)

Tecnociencia y Poder



¿Que tipo de riesgos presentan los OGMs?

Un lento envenenamiento y a largo plazo – 
amenazas invisibles al ojo desnudo y que 
puede ser impedido si las personas fueran 
advertidas por los “expertos”, como 
científicos y gestores públicos (ej: aditivos 
alimentares, pesticidas, transgénicos). 
(Denise Caruso, Intervention)







1.  A ação preventiva deve ser tomada antes da 
prova científica da relação causa/efeito.
 
2.  O ônus da prova da biossegurança cabe ao 
proponente da atividade ou empreendimento.
 
3.  Na presença de evidência de dano causado pela 
atividade, um número razoável de alternativas deve 
ser considerado.
 
4.  Para que a tomada de decisão seja 
precaucionária, ela deve ser aberta, transparente, 
democrática e ter envolvido a participação das 
partes afetadas.

Componentes do Principio da 
Precaução

Fonte: Barrett e Raffensperger, 1999.



“Ciência 
macanicista” 

Ciência 
precaucionária

Autoridade da 
ciência/cientista
s

- Separação da 
ciência e da 
sociologia
- Somente sistema 
Peer Review              
  - Consenso e 
fechada

- Multidisciplinar
- Peer review, inclusive 
  - Solução cooperativa 
    - Diálogo – aberta-

Definição de 
dano

- Medida direta de 
poucas variáveis

- Degradação de 
sistemas biológicos, 
ecológicos e sociais-

Pontos de 
referência

- Tempo molecular 
ou Organismal
- Homem

- Tempo ecológico, 
evolutivo ou 
ultigeração
- Natureza 
- Todas as espécies 

-
Fonte: Barrett e Raffensperger, 1999.



“SOUND SCIENCE” PRINCIPIO DA 
PRECAUÇÃO

Erro e ônus da 
prova

- Tipo I minimizado
- Tipo II maximizado 
(poucos falsos 
positivos)
- Ônus para o público
- Explicação 
causa/efeito 

- Tipo II minimizado 
(pouco falsos 
negativos)
- Ônus da prova aos 
proponentes
- Explicação: padrão e 
associação

Evidência e 
dados

- Empírico
- Experimental
- Quantitativo
- Replicável 
- Dedutivo 

- Analítico, 
experiência, 
experimental, 
empírico.
- Qualitativo e 
quantitativo
- Indutivo e dedutivo

Incerteza - Falta de dados ou 
extraciência 

- Indeterminação -



Erro I – Concluir incorretamente que existe um 
efeito quando de fato não existe.

Ciência busca minimizar o Erro I a custo do 
aumento do erro Tipo II.

Erro Tipo II – Concluir incorretamente que não 
existe um efeito quando de fato existe.

Decisão Rejeitar Aceitar

Se Ho V  Erro I Acertada

Se Ho F Acertada Erro II

Ho: µa = µb

ERROS DE CONCLUSÃO

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


“É mais vantajoso para a ciência mecanicista dizer 
que um alimento GM é seguro quando ele é de fato 
perigoso.”

Fonte: Raffensperger e Tickner, 1999; Barrett e Raffensperger, 1999.

Decisão Rejeitar Aceitar

Se Ho V  Erro I Acertada

Se Ho F Acertada Erro II

Ho: µa = µb

ERROS DE CONCLUSÃO

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


Hipótesis nula (Ho) – Puede ser fácilmente 
soportada por dados negativos.

Concluir erróneamente que no existe un efecto 
(de una toxina) que erróneamente concluir que 
existe un efecto, es mejor ciencia 
(mecanicista). 

Pero, falso positivo I provoca más investigación 
!

El erro Tipo I é aceptar un resultado falso positivo, o 
sea, concluir que los efectos ecológicamente 
adversos resultarán del uso y liberación de las PGM, 
cuando de facto no resultan en efectos adversos.

ERRORES DE CONCLUSIONES

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


El PP puede ser percibido como una amenaza a las 
regulaciones actuales basadas en la ciencia 
mecanicista porque su poder legitimador seria 
severamente enfranquecido si una acción é 
justificada antes de la certeza o consenso científico.

La amenaza…

Fonte: Barrett e Raffensperger, 1999.

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


Con base en esto modelo de ciencia, datos que no  
rejectan la Ho, son frecuentemente considerados 
como suporte del Ho.

Myhr A.I.; Traavik T. Genetically Modified (GM) Crops: Precautionary Science 
and Conflicts of Interests. Journal of Agricultural and Environmental Ethics,  

16 (3), pp. 227-247. 2003. 

ERRORES DE CONCLUSIONES

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


Situaciones relevantes:

Pequeñas dosis

Efectos acumulativos

Eventos raros

Tiempo - bioquímico

- de los organismos

- ecológico

- evolutivo

ERRORES DE CONCLUSIONES

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


Hoje

•  Quão seguro é seguro?
•  Qual o nível de risco aceitável?
•  Quanto de contaminação pode o homem ou o 

ecossistema assimilar sem mostrar efeito 
adverso óbvio?

Ciência precaucionária

 Quanta contaminação pode ser evitada enquanto 
se mantém certos valores?

 Quais são as alternativas para o alimento?
 Qual a necessidade e a pertinência do produto?

PERGUNTAS

Fonte: Raffensperger e Tickner, 1999.



“É preciso evitar que a interferência do 
mercado nas atividades de pesquisa leve 
ao descrédito da ciência que sempre foi 
regida por princípios éticos severos, o 
que lhe conferiu a credibilidade que hoje 
desfruta.”

Glaci Zancan, ex-presidente da SBPC, JC e-mail 2008, de 
05 de Dezembro de 2005. 

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


LAS TRES PREGUNTAS DECISIVAS
(Jorge Garcia)

1.- ¿Es la aplicación tecnológica realmente 
necesaria?

2.- ¿Es la aplicación que se propone la 
única concebible? ¿Están excluidas todas 
las vías alternativas de procurar la 
satisfacción de necesidades que se 
intenta?

3.- ¿Son asumibles los riesgos en juego 
para esta y las futuras generaciones?



“Numa ciência aplicada como a 
genética agrícola, o econômico 
domina o científico e, além dos 

ganhos financeiros, determina o que 
é cientificamente verdadeiro.” 

                          Hugo de Vries (1907)

Tecnociência e Poder

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


CULTIVOS GMsCULTIVOS GMs

- 2º produtor - 22 milhões de ha (Isaaa, 2009);

                       - Hoje? ~ 30 milhões de ha;
- 33 eventos aprovados (CTNBio, abril/2012). 

- Livre – Const. 98: Art. 401.

- Proib. por 10 anos (Morat.: 03/11/2011). - 8 eventos aprovados (CERA, 2012).





Carman et al. 2013. A long-term toxicology study on pigs fed a combined 
genetically modified (GM) soy and GM maize diet. Journal of Organic Systems, 
8(1), 2013.  p.38-54.



Carman et al. 2013. A long-term toxicology study on pigs fed a combined 
genetically modified (GM) soy and GM maize diet. Journal of Organic Systems, 
8(1), 2013.  p.38-54.



Carman et al. 2013. A long-term toxicology study on pigs fed a combined 
genetically modified (GM) soy and GM maize diet. Journal of Organic Systems, 
8(1), 2013.  p.38-54.



Table 1. Distribution of transgenic and 
non-transgenic canola in North Dakota 
transects

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


Figure 1. Distribution and density of feral canola populations in North Dakota road 
surveys (2010). Circles indicate locations of sampling sites; diameter of circle indicates 
plant density; gray circles indicate no canola present. The presence of genetically 
engineered protein in the vouchered specimen is shown by color: red – glyphosate 
resistance; blue – glufosinate resistance; yellow – dual resistance traits; green – 
nontransgenic. Canola fields are indicated by stippling based on 2009 USDA National 
Agricultural Statistics Service report (http://www.nass.usda.gov/ 
Statistics_by_Subject/index.php?sector = CROPS). Stars show the locations of 
oilseed processing plants (3). Solid lines illustrate interstate, state and county 
highways. doi:10.1371/journal.pone.0025736.g001





LIBÉRATION JEUDI 20 SEPTEMBRE 
2012



(i) Los tumores cancerígenos aparecen a los 4 meses en ratas 
macho y a los 7 meses en ratas hembras.

Todavía las agencias exígen estudios de apenas 3 meses

(i)  Las alteraciones bioquímicas y las fallas fisiológicas son 
más graves en ratas alimentadas com maíz transgénico o 
con Glifosato que cuando alimentadas con maíz 
convencional, 

Asi, el criterio de equivalencia substancial no tiene 
sustentación científica.

(i)  Las alteraciones bioquímicas y las fallas fisiológicas 
elevarón la probabilidad de desarrollo de tumores en las 
ratas.  

El primer estudio de larga duración... 



DNA

mRNA Proteína Metabólit
o

Fenótipo

Genômic
a Transcriptômi

ca Proteômic
a Metabolômic

a
Fenômic
a

rRNA RNA ribossomal

tRNA RNA transportador

Ribossomas 

snRNA, siRNA, miRNA, hnRNA, 
outros

Regulação 
gênica
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